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\ - *~ ' " ' ; ' t̂íHo Fernandei 
laciel diz a Sarney que PFL quer participação maior !in 

Ulysses diz que os , 
fe valem votos é r 

BRASÍLIA , 
AGÊNCIA ESTADO 

"A reforma ministerial pertence 
a uma só pessoa, q presidente; Sar­
ney." Assim o deputado UÍysses\&,úV 
marães reagiu, ontem, às pressões 
qué vêm sendo feitàs'pelo PFL,para 
a mudança na equipe do governo. 
Ele deixou clara sua disposição de 
lutar pela manutenção dos espaços 
que o PMDB ocupa, insinuando que, 
antes de qualquer.decisão, Sarney 
deve analisar "a' influência da ufhà, 
do povo, do cidadão". Também o se-
nador_ Fernançlp Henrique.,Cardosp( 
contestou as pretensões dos dirigen­
tes do PFL. Ele chamou a Frente 
Liberal de fisiológica e lembrou que 
um levantamento de discursos no 
Congresso, durante o mês de maio, 
registrou mais críticas o governo dos 
pefelistas do que originárias do 
PMDB. 

O presidente do PMDB, Ulysses 
Guimarães, frisou que desconhecia 
qualquer intenção de Sarney de pro­
mover a reforma. E, se isso ocorrer 
agora, prejudicará principalmente os 
trabalhos da Constituinte, que estão 
em sua fase final. "Depois que a 
Constituição for promulgada, então, 
vamos tratar do assunto", disse Ulys-. 
ses, sempre lembrando que o respal­
do eleitoral obtido pelo PMDB deve 
ser levado em consideração: "Foram 
as urnas do ano passado que nos 
trouxeram aqui. Este é um fato mui­
to importante para o partido que ga­
nhou a eleição." Depois, limitou-se a 
rir, ao ser perguntado sobre os moti­
vos que teriam levado o PFL a pedir 
exatamente a cabeça dos ministros 
mais ligados a ele. , 

As divergências entre Ulysses e o 
presidente Sarney, aumentadas com 
a convenção nacional do PMDB, não 
mereceram importância do senador 
Fernando Henrique Cardoso. O epi-, 

sodior em sua opinião, não:pode ser 
'motivo', dè unia reforma; ministerial, V 
como quer b PFL. Por isso, não há j 
necessidade de nenhum trabalho de : 
reaproximação en.tre--.os dois., 

Fernando Henrique preferiu res- ; 
saltar.que a iniciativa pefelista é a 

•^mesma^oisa^-que'"colocar o'presi-' 
dèritè 'Sarney riurtí fiorde corredeira?'. ; 
Sua conclusão é que "isso não vai . 
dar certo, porque o PFL terá de dar 
ao presidente um caiaque". 

_ Para o líder do PMDB no Sena-, 
'do, não-há"fundamento no argumeh-,' 
to do PFlydeqtJefcreíormaminlste-^ 
rial deve ocorrer principalmente em •• 
função da falta dê apoio do partido;' 
mafóftmo WgbVérntí!À»irritado! 
do presidente da República com os 
sete ministros peemedebistas que 
optaram pela votação secreta na' 
convenção do fim de semana foi re- • 
conhecida pelo senador. Mesmo as-' 
sim, ele explicou que os ministros 
estavam livres para se manifestar 
porque não pertencem à bancada, 
peemedebista e, por esta razão, não 
estavam obrigados a acatar sua 
orientação. 

Com a mesma moderação, ele co- '-
mentou a disposição de Mário Covas 
em favor das diretas. Segundo Fer­
nando Henrique, o líder do partido 
na Constituinte é claramente favorá­
vel a um mandato de quatro anos 
para todos os presidentes e não ape­
nas para José Sarney. A participação; 
de Covas na campanha das diretas se' 
dará na medida em que o PMDB for*. 
para as ruas," e não para engrossar; 
as hostes contra o nosso partido". 

Sobre a possibilidade do relator 
Bernardo Cabral apresentar um 
substitutivo ao seu anteprojeto, Fer­
nando Henrique lembrou que foi o 
organizador do regimento interno da 
Constituinte. E, apesar das restri-, 
çôes, conseguiu "certa maleabilida­
de áo documento, o que' vai permitir 
o substitutivo". - \ 
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